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Resumo: O que se objetiva nesse trabalho é compreender como cinema se 

desenvolveu a partir de estruturas patriarcais, tornando-se reprodutor e 

fortalecedor de estereótipos da figura feminina como sexo frágil, deixando 

evidente a predominância masculina e a influência do seu papel enquanto 

instrumento de construção de significados e representações cultural. Nesta 

perspectiva, a intenção desse texto é apresentar a correlação existente entre o 

ambiente cinematográfico e o machismo, discutindo linhas específicas dessa 

problemática, como a desigualdade de gênero nesse ambiente, sobretudo, 

buscando entender as permanências das construções midiáticas em relação à 

figura feminina no cinema contemporâneo. Ainda, se propõe investigar a 

contribuição do Movimento da Teoria Feminista à evolução do cinema como 

ferramenta política, que contribuiu para a inclusão de mulheres nesta arte, assim 

como, verificar a abordagem do protagonismo feminino no cinema. Para 

realização desse trabalho, incialmente buscamos por palavras chaves na 

plataforma do Google Acadêmico: Invenção do Cinema, História do Cinema e 

Consolidação do Cinema, afim de selecionar cinco trabalhos, entre livro, artigos 

e teses, para produzir uma breve análise histórica do cinema. Posteriormente, 

foram escolhidas obras como a Dominação Masculina (2003); O poder simbólico 

(1989) de Pierre Bourdieu; Problemas de Gênero (2003) da Judith Butler e por 

fim Gênero, Cinema, uma história de Teorias e desafios (2017) da autora Ana 

Maria Veiga, para elaboração da parte teórica desse trabalho. A última etapa 

consistiu na seleção de filmes e dados que foram usados como fonte para 

análise: Sexo sem compromisso (2011) de Ivan Reitman; Black Panther (2018) 

de Ryan Coogler e dados da premiação do Oscar entre os anos de 2014-2018. 

Diante da análise desse trabalho foi possível observar como o cinema, 

fortemente influenciado pelo patriarcalismo cultural, construiu representações 

idealizadas sobre “ser mulher”, colocadas no papel de submissas à figura 

masculina, recatadas e educadas, quando não, relegadas ao lugar de 

sexualização. Desse modo, constatamos que o cinema, como um meio de 

comunicação de massa, exerce um lugar de preponderância na construção e na 

transmissão de valores, ideologias e desigualdades de gênero e como através 

da crítica feminista foi possível, tanto questionar às estruturas de poder presente 

no ambiente cinematográfico que reforçam papéis tradicionais de gênero, bem 
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como, viabilizar outras contribuições e discussões, como o protagonismo das 

mulheres nesse campo.  
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